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RESUMO  

 A transição dos projetores dos cinemas brasileiros do padrão analógico para o digital foi 
realizada pelo programa da Ancine "Cinema Perto de Você” e finalizada em 2016, com a passagem 
de todas as salas para o padrão digital. Este programa foi uma intervenção regulatória do Estado 
para equilibrar uma estrutura que seria ditada apenas pela lógica mercantil e prejudicaria os cinemas 
menores, por não poderem realizar os investimentos necessários para essa "reposição tecnológica". 
Para entender quais outros caminhos poderiam ter sido explorados pela política de digitalização 
brasileira, pretendo resgatar os processos de digitalização da Argentina e do México por meio de 
um levantamento de relatos jornalísticos, artigos acadêmicos e sites das agências regulatórias desses 
países. Pretendo também resgatar o debate que antecedeu a digitalização no Brasil e se as 
expectativas para o setor foram realizadas. Além de situar o debate em termos factuais, pretendo 
aproximar o tema da literatura acadêmica da Economia Política das Comunicações. 
 A escolha desses países da América Latina ocorreu pela proximidade e pela similaridade que 
têm com o Brasil. Além disso, em 2016 México foi o quarto país com mais espectadores e salas de 
cinema (atrás apenas dos Estados Unidos, Índia e China). O mercado exibidor mexicano é 
dominado pelas empresas nacionais Cinépolis e Cinemex e conta com 6,3 mil telas, e 5,7 telas per 
capita, o que o posiciona como o quarto país do mundo em número de telas.  O México também 
apresenta uma alta frequência per capita. Apesar da Argentina ter apenas 987 salas em 2017, 
enquanto o Brasil contava com 3223 salas, a quantidade de telas per capita é maior no país vizinho. 
A frequência ao cinema argentino também é maior. O market share dos filmes nacionais argentinos, 
de 11%  superou o do Brasil, que em 2017 representou cerca de 9% dos filmes exibidos. O cinema 
argentino também  é caracterizado pelo bom desempenho em festivais mundiais e sedia o 
importante festival de cinema de Mar del Plata.  
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